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A ASTÚCIA .. E. A FÔRCA - &WGiOi!iiU&E 4 *W L i - -

Zé Ramos Pinto Queiroga, 
paisagista no Sertão, 
pintava, numa piroga, 
um quadro de sensação. 

Assim que álgum c papa-gente~, 
se abeirava do Queiroga, 
o pl11tor, rapidamente, 
voltava a sua pir:oga. 

Na bela camaradagem 
dum preto que o ac;op:tpanhava, 
entre uma tríb.u selvagem, 
a própria vida arriscava. 

~ois, préviamente,. na quilha, 
(dentro de casa, tranquilo,) 
imitara, á maravilha, 
o dorso dqm cràcodilo. 

J 
t&WE 

·o antrop'ófago faminto, 
pairava nessas regiões; 
mas o nosso Ramos Pinto 
tomara mil pre,cançõ~s. 

E o "papa-gen.té -,. assustado, 
foge, veloz como a corça ... 
Bem diz o velho dítadé: 
-mais vale a as-tlc.it:t9~o.(órf'J( 

~-------------------------------------------~---------------·-----~--------i 
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.M. AIS um mano pequenino! .. • 
. . . . . , . . 

Como eu era a mais velhinha, 
para ajudar a Mãezinha, 
cuidan eu do menino. 

E 4ostava, já se vê ! 
Pots lhe mudava a fraldinha , 
e eu, à hora da papinha, 
e que lhe dava a Jarinha 
Nestlé ! 

Não qu'ria, às vezes, comer 
mas eu sempre o connnçia: 
- «Uaa que manda a «Lalá• , 
outra que manda a «Titia ..... 
Vês 1! . .. Só falta uma colher » 

Meu boneco, m'eu menino, 
eu é que dava a papinha 
ao meu irmão pequenino. 

Quando principiou a andar, 
sustinha-o eu pelos braços 
r: êle, então, dava um, dois passos 
Mas para se não cansar 

pegava·lhe um bocadinho 
e começa'f& outra nz : 
- «Ora vamos : -um, dois, três I. , • 
Já deste mais um passíuho !• 

Meu boneco, meu menino, 
fui eu que ensinei a andar 
ao meu irmão pequenino I 

N noite, para o d,ítar, 
despia-o com mil cuidados; 
e acenchegava·lhe ao$ lados, 
depois de lhos agcitar, 

(Cfl.ntinua._ n_a. :PO.·U. J) .. 

AUGUSTO 
• 

ERA uma vez um certo pati· 
nho ganso que, embora de­
veras manso, era bastante 
tanso. 

Ora êste tolo patinho buscava, 
a todo o momento, a boa oportu· 
nidade de mostrar ao seu vizinho 
a sua imensa vaidade; no que in. 

O MAr:<-
CISNE 

DE SANTA·R.ITA 

dicava afinal, apenas falta de ten- .._"'--___..-
to. 

Naquele mesmo quintal onde 
o ganso, manso e tanso, tinha a 
sua capoeira, vivia, à sua maneira, ~E~~~~~~~~~~~ 
um certo pato marreco, peque­
nino, badameco; mas que, a-pesar 
de petiz, diga·seJ em boa ·verda­
de, vivia muito feliz na sua gran­
de humildade. 

·Nadando na água imunda dum 
tanque q_ue perto havia, o ganso, 
ao ver, certo dia, o pobre pato 

que vai de ti para mhn I Repara 
em minha elegância, na alvura 
das minhas penas brilhantes como 
o setim; na graça do meu pesco· 
ço, airoso, esguiu, que, apenas, se 
espelha n'água, projecta a minha 
beleza imensa e pensa, pobre pa· 
teta, quanto és feio ao pé de mim !)) 

Mal o ganso basofeiro, termi-
~~~• nava esta perlenga, semelhante à 

lenga-lenga de qualquer pantoiUi­
meiro, a dona da criação, mandou 
pôt: no mesmo ~go, um cisnecuja 
brancura era como um doce afa· 

>~.._....-, go; e duma tal perfeição, de ta:o 
grande formosura, que metia num 
chinelo, deixando-o a perder de 
vista, o tanso ganso que, ao vê·lo, 
como o produto mais belo da 
obra dum grande Astista, de in-

1 · veja se mordeu todo. 
corcunda nas mesmas águas vo- Então, o pato corcunda, nadan­
gar, diz-lhe, cGm ~obranceria, só do no mesmo lodo, na água igual· 
para o amesquinhar: mente imunda, onde o ganso se 
~ ~Amigo, mede a distâl)cia mirava, volveu-lhe, com ironia, 

·---------------------------------------------~---------~--------
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I cobertor e almofadão. 
E até vencê-lo o soninho, 

I 
não o deixava sozinho ... 
Podia vir o Papão! ... 

Meu boneco, meu menino, 
eu, sempre, é que adormecia 
o meu irmão pequenino!' 

Mas já o Rio deito, não l 
ante o cisne que nadava, com toda repara no enc~mto dele, que sua- ~ Desp,reza·•e a comp~nhía, 
a aristocracia da sua elegância vidade que enleio que graça tio gue a fôrça de valentia, 

' · ' · ele venceu o Papão. 
imensa: natural na sua atitude altiva! ... j 

-«Meu pobre pateta, pensa Toda a Beleza, afinal, cá no mun- Está qu~si um homemzwao! 
tiuanto és feio ao pé daquele, do é relativa I• Quem 0 viu e quem 0 vê! 
'i . ' Já aprende o A B C, 

F 1 M e conta até cem sozinho! 

AN E D OTAS 
......:Papá., - preguntou um rapa­

zito dos seus 7 anos,-se eu fôsse 
gémeo, o papá também dava uma 
banana a·o outro menino ? 

-De certo, meu filho. ' 
- Então, o papá com certeza 

não me vai deixar ficar sem a 
outra banana por eu ser feito 
duma peça só? 

Uma mulher levou a uma far· 
mácia uma receita do médico, 
que prescrevia pós de arsénico 
em papelinhos. 

Vendo o farruaceutico pesar os 
I 

pós com a mais escrupulosa exa­
ctidãó, disse : 

- Oh ! senhor, pese isso bem 
pesado, que é para gente pobre. 

O Sousa comprou um papagaio· 
Disseram-lhe que era um bom fa· l 
lador e que em breve:aprenderia 
tudo quanto se dissesse na sua 
presença. Quinze dias depois, po· 
tém, voltou com êle para a loja. 

- Que defeito lhe acha ? -
preguntou o passarinheiro. 

- 0-o-ra, -respondeu o Sousa, 
- o pa-pa-palerma do-do bi-bi· 
bicho ga-ga-gagueja! 

-~-........._ ---------- ·----· --- ----------

Meu boneco, meu menino, 
eu é que ensif.l8i a ler 
o meu irmtfô pequeníno I 

. . . 
Meu cora.;lo, de o amar hink, 
é um altar pequenino, 
onde adoro o meu menino 
tal como se adora 11m sank. 

E a toda a hora do dia, 
peço à Virgem e a Jesus 
que do cén lhe enviem luz , 
e S!jam, sempre, o seu guia ! 

Que o conduzam com amOr 
pelo trilho da V erciJde, 
afastanclo.'o da malda,6e 
e pondo-lhe a alma em flOr! 

Meu boneco, meu menino ... 
Como não hei·de eu gostar 
do meu irmão peqtlBnino I 

. . 

•• 



' Por AUGUSTO DE SANTA RITA 
D h d A C ·ASTAN-É esen os e • 

BEU-BEU Rafeiro era um ca­

cho,rro' vl1lgày ~e ra'ça 'atra­

- vessada. De sangue plebeu , 
~-~~--:- aventureiro e vàdio, e r a 

bastante· invejoso, 

Sempre que via um ·.ção de ré!-ça, 

punha-se lc~o· a desdenhar da sua 

fidalguia, sem. r~speito pelos de-. ' . 
sígnios ua '~orte. que assim os fa-

dara e sem o culto'p'Ma correcçã~ 
de linhas 9-eleg,ãÓ:cia de formas 

com que,;haviani nàsddo, índe­

pendenjémente da , s~a p.rópria ·· 

vontade. · \ pouca ~~stâ~G~il duJ.U caçádor, q~e ·, .Mal tinha acabado de proferir 
NQ ftJU,~o .. era um pouco 'de in- era 0 seu dono, um lindo cão a· mesquinha expressão da sua in­

veja,-pel~ fo:rma c~ mo eram trata· daig.o de req~intada' etegância, e veja e despeito, duma sebe hó-
b I I • 

dos pelos donos, o que levava .esbeltas atitudes. Em face do seu rida, a quinze ou vinte metros de 

[ocinbo esguiu,.'do seu corpG alon- distân~ia,' uma lebre s~rgiu, de 

gado e pernas muit9 finas, mas orelhas arrebitadas, ,em doida cor­

extremam~n~e graciosas, pôs~se reria, veloz como·uma seta. Arre­

logo a troçâ-lo, I).a forma do seu bitando, também; as suas orelhi­

costume. tas longas e feias, Béu-béu Ra-

N faltar de. melhores argumen- feiro começou ' a co:rer, guloso 

tos, Béu-béu .Raf~i:ro, fingindo-s·e do bom pestico, perseguindo ale· 

condoído da sua extremà ma- bre. Então o galgo, que o escutara 

gresa, imediatame!J.te e~c~mou: alti'iamente, sem nada objectar, 

-:- Coita dÓ! Ape~r. de nada te deixando-o a~iantar-se bastante, 

faltar no tacho du teu, .dono; -estás pôs~se, por sua vez a. persetuí-la 

·mesmo. um \~;-estica,., magro como também. Já ~.éu·béu Ra_f~iro, com 

um tísico: Oir-se-ia que passas a· língua de fMa, qrtási deitava os 

fome;· mal te deves t~r .n,'s. p.et~ . bof~s pela boca, quando, sitbita· 
Béu· béu .~~fe.i.ro a map.Hestar.lhes nas, de t~o finas ··q11~ ~ão.L ·Me-- · mente, mais ágil que uma cotça, 

a sua raiva; e despeito. . tes-me dó, és um pobre diabo·! 0 galgo. lhe passa à frente, aboca• 

Ora um certo ·dia, Béu-béu Ra-. Olha para mim Í Não tenho, tal- nhàndo, por fim; a apetecida prêsa 

feiro, atravessando, casualmente, vês, a tua elegância mas sou mus- que: logo em seguida, foi entre­

um màtagai braviot encontrou, a culoso e bem C?E-~titu_í.~.9. !. ~ar ao dQI).Q sem mostras de can· 
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A mãe do Z~ca, do Juca e 
_ do Toninha,' já várias ve· 

vezes , ra~h,ara com êles 
porque, sempre que fazia 

arroz-doce ou leite ·creme, êstes 
aparecia!n, , pouco depois, sem a 
canela com 9-ue ela os _polvilhara, 
enfeitando-os com arabescos, da· 
tas · natalícias ,ou nomes alusivos, · 
desenhados à ·sua superfície, de­
nunciando tal facto q\le hàviam 
sido lambidos. · 

Ora o Xo.ninho estava já farto 
• de ser castigado injustamente e 

não- sabia· a qual dos irmãos ca­
beria a ·responsabilid:ade de tão 
feio costume; pois .nenhum deles 
se acusa vá, .eiwolvendo-o também, 
nas consequências de tão grave· 
delito. ' · · 

Um dia, apanhara· uma sova 
mestra que havia sido geral, ou· 
tro dia ficara com os irmão fe· 
chado à chave no mesmo quart<1 
quási duas h(}ras e, uma noite, fo· 

saço. Voltando para junto do Ra­

feiro invejoso, disse-lhe, então, 

com ironia e desprêso: -«Para 

que serve, afinal a tua corpulê'n· 
. ?! c1a .... ,,. 

ram deitar-se semja1;1tªr, tu,do.de· 
vioo ao · feio costume do Zêca, do 
Ju.ca ou de ambos êles _: (~õssem 
lá saber! ... ) -:-pois· ambos, as­
síni como· o inoceóte_.Toninho, ju­
ran:m não haver sido. 

-* *. " 
Nó dia· dos anos do Tonínho, 

novamente, a mãe, 'para festejar 
condignamenfe o seu aniversário, 
decidiu fazer arroz~dôce, como 
era da praxe em tais dias de fes­
ta~ · Qtiarido, poréín, êste se·· en­
contrava já na travessa,· Toninh~; 

5 

certo de que a mã~, por s~r ~le tar, com grànde contentamento 
o festejado, lhe satisfáfia. to~os do Juca e do Zéca, aos quais a 
os 'desejos, . desde que fôssem ra- m,ãe recomendou, níais uma vez, 
zóáveis, ·pédiu-lhe autorisaçãó para que não lhe tocassem com um 
ser ~le a enfeitar, com a . canel~, dedo sequer, e muito menos com 
a ~uJ?erfíde do doce •. Ob!ido o;co_n-: · a língua, pois castigaria, s~vera~ 
sentimento, na ausênc1a dos 11- m~nte, o que fôsse desobed1ente, 
mãos, meia hora deppis, a tr.a·" Toninhó~ Juca e Zéca, seguidos 
vessa do arroz-doce era colocada por ela, saíram, imediatamente, 
a meio da mesa da casa de, .jan· da casa de jantar e foram brincar 

para o jardim, com os lindos brin­
quedos com que ·o primeiro fôra 
presenteàdM- um atitoll'lóvel de 
cor9~~. ptb. ca':~lo de pa~ta, uma 
espmgarda com?orespechvoalvo e 
uma bola grande de.borracha. 

Passado .·uDJ, q~arto de hora, 
apenas se encontravam brincando, 
no, jardim, o Toninho Q o Juca, 
pois o Zéca voltara para casa. 

Uns minutos depois, quando o 
~~~~~~~!d T.oninho deu por sua. falta, foi. 

pé ; ante pé, muhô devagarinho, 
~;;~~~~ij espiar o irmão. Chegando à porta 
' da casa de jantar, espreitou, cau­

telosamente, e surpreendeu-o en· 
carrapitado numa das cadeiras e 
debruçado sôbre a mesa, miran-

(Continua !la página 8) 
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-
Ofegante ainda, com o rabo en-

tre as pernas, Béu-béu Rafeiro, 
vexado, não achando resposta ao 

justo e bem aplicado correcti.vo 

do galgo, tão ágil quanto dextro 

e fle~ível, bateu em retirada, pro­

m~tendo ·a si pr.óprio não mais 

se fiar nas aparências, nem for· 
mular maus jQizos antecipada· 

mente, 
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xv.r:rr Série 
(4 segunda das últimas cinco séries!) 

CHARADAS EM FRASE: 12. •- Pu! atacado por uma febre, dentro dum bosque. 3-2. 
· Kico 

t,a - Encontre! o hoJnem a
1 

dar a nota musical áqueJa 
m~hH.~. ~ -~ 

-~~.. .... 19.•- Encontre! ~ste túberculo na algibeira desta vesti-
menta. 3-2. William 

2.' -A descarga no campo, atina-e uma terra portuguesa. 2-~ 
X-27 

H.•- Dá cá Ulll amplexa amigo, és rijo co~o este metal. 2·2, 
1 

Nicles de Tricles 3,•- A cama aqui dá azar. 2-1. 
Andminha 

Oriebir 
4. •- Q.te ave I Nota qne só está bem na prtaií.o. lM. 

Pedro Calape~ Cárreia 
5,• - A hota da Mànuelaúnlla, tem um peixe. 1-2. 

CHARADAS ~RICAS : ~ 

15.•- Esta ct!r !lca bem a esta mulher por)..uguesa . !l, 

Compqdre XJbregu_s 
!J.AAÁA, {./ ...J:!Iq_legrc 

16.• -Tenho Rran!lê t'!zcí!ízá(d~ por esta cià'ade itàllana. G' 
I/ ·• r ~ ]odasilo 6.•- Sou um homem solitario nhte ca~ "dt; pMfaa. !l-1, 

Artur Melo Cabral 
17 .•- Olha o-ãiãl/r1 nos bosques. 2. 

]os'é t:spahlla 
CHARADAS AUMENTATIVAS: 18. •- l bebida 6 para n mulher. 2, 

Vasco 'de Setubal 
7,• - Por erma da t/(a do boné oull dizer. uma pêta. ;!. 

~ A.J\ ... 

19.• -Toda a gente se engana nesta l!fterJeTcuo.•2. 
Barroca r 

8,• -Adore a mulher. 2, 
Zalrina LOP48 Coelho 

]oblsta ]."' 

~o [anuarlo 
ao. • -E' sempre um membro. 2. 

CHARADAS SINCOPADAS: 

\l, • - Este homem tem um carro. 8·!, 
11 f, li8/ios 

A. solução destas ch1lra<las, de1·em estar em nos1o poder atê 
ás 18 horaR do dia 24 de Dezembro, (sabado), 

No próximo número, daremos o resultado do sorteio elas 
sétles X a XIV e XI a XV, 10.• - Este utetMlrfr:Fd~ con'nlra tem um espaço de tempo. 3-2' 

Tir;J Zita 
u.•- se é cruel, atira-se-lhe com grMa. s 2. 

Nicofioa Sempre rixe 

TIO TONIO 
Rua do SécuJo, 43 
t.ISBO~ 

t. • - Roa,·en tura 
11.• - c acllh aa 
;1,• - Imperador 
4.'- Sapato 

6.•- Clara.clar íio H,• - FanecD.-faca 
S.,. tu ç I o das Chara-da 8 e AdivInha 8 pu b I i cada s no n .s' 3 57 (XV Sé r I e 

5. • ~ Mliralha 

7.•- Solldo· solldiio 12.• - Cavalo--calo 
11. •- Snrdii-S1lrdão 1~. • - Galnta-gnto 
9.•- PA-pão u.• - Almada-ai da 

____ ..:t:.:.O.:... •_--::.P.:..:ra:::n:::c..:c:ls=e-=-o-..:.:rr:.::a:.::n.::..co::__..:...._.:.:15::.:·_· -- Adorno-ano 

TRABALHOS MANUAIS 
... ~-

ENTRETENIMENTO 
GEOMÉTRIUO 

O jogo-combinação que hOje 
apresentamos aos nossos peque· 
ninosleitores, consiste no seguinte: 
, ~cortem 64 quadrados em car­
tolhta, pintando neles, em sentido 
diagonal, um triângulo negro, ver­
melho ou de qualquer outra côr. 

DispQnham-nos, seguidamente, 
nuJh cC)~ui).to de 8 em altura 
e 8 em -Iargyra, conforme aprou~ 
v~ á fOssa fantasia e bom gosto. 
Verão a série imensa de combi· 
nações que poderã obter-se, entre 
as quais figuram os modelos jun• 
tos. segundo a disposição que de­
rem aos quadrados. 

16. • - r.evas-sa,·eJ 
17.•- Raul-luar 
18." - Oco 
19. • - Amor-roma 
oo.a - Odor-rodo 

~------------------~----------------------------------------.a----~~~.---~---~·· 

.. 
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Correspondência Para os meninos colorirem 

José Joaquim Estorninho­
Portalegr;e- Lê o que digo ao 
teu «primo~ Antonio Maria Ro­
que. 

Fernando Franco çfe Mél'O­
CartaxQ- Os teus groblemas com 
uns retoquezinhos ficam á altura 
de ser putilicados. 
· Edmúndo José de Assunção­
Lisboa -"0 teu desenho é muito 
bonito mas para s~r publicado pre· 
cisava ser, o 9rigtnal, desenhado a 
tinta dà China ou tinta preta. De· 
senhos c.oloridos nao servém. 

S. Mamede- A mesma res­
posta. 

Alexandrino Valente-t-(Lisboa) 
- Os desenhos coloridos não são 
publicáveis. Apenas se podem re­
produzir aqueles que, dentro das 
dimensões já marcadas, sejam fei­
tos a tinta muito escura. 

José CcUculos- (Dafundo) -
Não sei a que te referes na tua 
carta de 12-8-932. 

O que era o jôgo? 

Este ano não ha motivo 
para não presentear a 

petizàda 

Meus meninas:-vej~m se A surpresa do sapato · na 
descobrem onde se encontra chaminé fica ao alcance 
o papá dêste menino. de todos 

Os en~raçados livros Bébés 
de Bibe e Babette Lan­
terna Mágíca, Pá Ta Pá, 
Có Có Ró Có; Papagaio 
Azul, Os meus co_ntos e 
Aventuras de t.apusse 
constituetit uma te-,nBrança 
que além de d~v~rtir ~s crian­
ças: lhes dá ~Pnr~~·mentos 
utets. 

fªgjn~s ilustradas Q, aofort· 
aas em toáos os hvros 

2$50 CADA VOlUME 
•' . - ·~ ,.... 

Pedidps á no~ Administração 

RUA DO SECULO, 49 

A' vend~ na 

~UCURS.t\L · DO ROSSIO 

REMESSAS PELO CORREIO 
A' COBRANÇA 

r' 
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A travessa do arroz-doce 
(Contfnuaçiío dà 5 página) 

do e remirando o arroz-doce. Não 
resistindo à tentação de lamber a 
canela, Zéca deitou a lingu!ta de 
fóra e iniciou a gulosa tarefa. Su­
bitamente, porém, desatou aos gri­
tos, num chôro aflitivo, com a lín­
gua de fóra. Em vez de cánela, 
Toninho espalhara pimenta, a-fim 
de saber por qual dos irmãos so­
frerá tão injustos castigos e, ao 
vê-lo chorar tanto,· ria, satisfeito, 
fazendD-lhe, ao mesmo tempo, sur­
riada. 

- :F'IM -

Novos con.~brrentes ~lassificad.os 

HBLIOS íArmando Satur• 
l&.ugu11to H. I.ott· nino 

retro Bastes 

, 

, ~ASOO.TE ! 
Al!:lde Trindade 

TEXAS-JACK. Anlbal Ortlz Mar~ 
Orlando- Jordão tlns 

ZE' QUITOI.AS 
José Francisco 
Duarte .t'errelra 

A LOGIC.A DO CARLITOS 

Carlitos ,vendo um camião 
com seis rodas colossais, 
preguuta ·ao pai a razão, 
póis lhe parecem de mais. 

O pai, que nunca o ilude, 
diz-lhe, acendendo uni cigarr-o : 
- cSão ·precisas em ~irtude 
do comprimento do carro.,. 

Decorrido um quarto de hof!a, 
Carlitos repara, então, 
num.a elegante senhora 
com um cachorro alemão. 

E ao vê·lo assás exquisito, 
-(corpo lopgo·e pés pequenos).­
diz ao pai : - «tJste canito 
tem duas patas a menos [,. 

~-------------------------- ---------~-----------~---------------
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